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Resumo: Aspectos como emergência, fenologia, crescimento e morfologia, quando avaliadas em conjunto 
ao longo do ciclo biológico, podem auxiliar na compreensão de aspectos da habilidade competitiva e para 
um efetivo controle de plantas daninhas, sendo o que se objetivou estudar em picão preto. Cipselas de 
três populações ocorrentes em pomares de laranja de diferentes localidades, foram colhidas e semeadas 
em vasos contendo subsolo e mantidas em casa de vegetação. Avaliou-se a emergência e descreveu-se 
aspectos dos ciclos fenológico e morfológico. Foi determinado o crescimento relativo (%) em altura e em 
diâmetro das plantas. A maior emergência foi nas cipselas oriundas da população 3 (52,9%) com o primei-
ro par de eófilos surgindo aos sete dias e após 44 dias surgiram metáfilos trilobados. O maior crescimento 
das plantas ocorreu na população 3. Após 70 dias surgiu a inflorescência terminal e após 80 dias surgiram 
inflorescências laterais. A frutificação ocorreu entre 86 e 152 dias. O controle das plântulas pode ser feito 
nos primeiros 20 dias e visando impedir a entrada de novas sementes no solo, este controle pode ser feito 
até os 70 dias. De modo geral, populações de picão-preto com maiores emergência, crescimento vegeta-
tivo e duração do período reprodutivo apresentam maior habilidade competitiva.

Palavras-chave: Bidens pilosa L., fenologia, morfologia, planta daninha.

Abstract: The emergence, phenology, growth and morphology aspects, when evaluated together along 
life cycle can help to understand the feature of competitive ability and for an effective control of weeds. 
This was the aim in the study with beggarticks. Cypselae from plants of three populations occurring in 
citrus orchards from different places were harvested and subsequently sown in subsoil contained in jars 
and kept in a greenhouse. The emergence was evaluated and was described aspects of the phenological 
and morphological cycle. The relative growth (%) was determined for the height and diameter of plants. 
The higher emergence was from cypselae of population 3 (52.9%) with the first pair of eophylls appearing 
seven days after sowing, and after 44 day appeared trilobed metaphylls. The plants growth was highest 
in population 3. At 70 days the first capitulum was formed and after 80 days the lateral inflorescences can 
arise. The fruiting was from 86 days until 152 days. The seedling control can be done in the first 20 days, 
and in order to avoid new seeds in the soil it can be done until 70 days. In general, beggarticks populations 
with greater competitive ability show higher emergence and growth and extension of reproductive period.

Key words: Bidens pilosa L., phenology, morphology, weed.
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Introdução

As plantas daninhas são altamente eficien-
tes em sua propagação, produzindo um grande 
número de frutos e sementes pequenas que po-
dem apresentar grande longevidade, dormência 
temporária e germinação assincrônica (Ross & 
Lembi, 2009). Essas plantas, também podem 
formar biótipos com comportamento diferen-
ciado, conforme foi descrito para o picão-preto 
(Bidens pilosa L., Asteraceae) (Cristofolotetti, 
2001; Monquero et al., 2003).

A habilidade competitiva das plantas dani-
nhas pode ter relação com aspectos morfológi-
cos e com um conjunto de características que 
as tornam eficientes em concorrer com outras 
espécies (Park et al., 2003). Dentre as carac-
terísticas associadas a habilidade competiti-
va está a habilidades de estabelecimento, que 
pode apresentar maior ou menor relação com 
aspectos reprodutivos e com o desenvolvimen-
to dos órgãos vegetativos, já que a alocação de 
fotoassimilados em diferentes partes se alte-
ra conforme a espécie (Bazzaz et al., 2000). O 
acompanhamento do desenvolvimento vegetati-
vo é necessário para determinar as relações en-
tre as estruturas reprodutivas com seu potencial 
competitivo, uma vez que pode contribuir para o 
controle adequado das ervas daninhas.

O picão-preto é uma planta herbácea pre-
sente em quase todo território brasileiro e que 
se constitui em uma das mais importantes plan-
tas daninhas de culturas anuais e perenes (San-
tos & Cury, 2011). Sua propagação ocorre por 
sementes, exibindo rápido crescimento, capaci-
tando-a para produzir até três gerações por ano 
(Lorenzi, 2000). Em cultivos de soja, promove 
perdas no rendimento de grãos, os quais podem 
ser maiores em áreas com maiores infestações 
de B. pilosa em comparação com outras áreas 
infestadas por outras plantas daninhas (Rizzardi 
et al., 2003).

Estudos realizados e publicados com B. pi-
losa (Valio et al., 1972; Fenner, 1980; Forsyth 
& Brow, 1982; Klein & Fellipe, 1991; Amaral-
-Baroli & Takaki, 2001; Carmona & Villas Bôas, 
2001; Christoffoleti, 2001; Adegas et al., 2003; 
Monquero et al. , 2003; Grombone-Guaratini et 
al., 2004; López-Ovejero et al., 2006; Mourão 
et al., 2007; Souza et al., 2009; Santos & Cury, 
2011; Baio et al., 2013) descreveram a mor-
fologia, aspectos da fisiologia e avaliaram mé-
todos de controle. Porém, nenhum dos estudos 
consultados descreveu todo o desenvolvimento 
abordando apenas partes dos assuntos. Com 
isso, a análise em conjunto da duração do ciclo 
de vida e da morfologia de plantas daninhas é 
necessária para possibilitar a compreensão das 
estratégias de sobrevivência e de reprodução 

nessas espécies. 
Para espécies consideradas daninhas, o co-

nhecimento da morfologia em conjunto com a 
duração dos ciclos vegetativos, detalhando as 
fases de plantas jovens e plantas em pleno de-
senvolvimento, além do período reprodutivo, o 
qual inclui o florescimento a frutificação e a dis-
persão, podem ser utilizados o controle, preve-
nindo a entrada de novas sementes no banco de 
sementes de solo (Ross & Lembi, 2009; Souza et 
al., 2009). Uma vez que as unidades de disper-
são/propagação (cipselas) podem permanecer 
no solo por longos períodos, pois apresentam 
variação no grau de dormência em função da 
sua morfologia (Forsyth & Brow, 1982; Santos 
& Cury, 2011).

Parte da habilidade de infestação e de com-
petição de plantas daninhas também se deve à 
manutenção de estruturas de dispersão no solo, 
pois a dormência também é modulada pela luz, 
conforme foi verificado em B. pilosa (Fenner, 
1980; Amaral-Baroli & Takaki, 2001; Santos & 
Cury, 2011). Carmona & Villas Boas (2001) re-
lataram que as cipselas do picão preto quando 
enterradas em maiores profundidades, podem 
se manter dormentes no banco de sementes do 
solo por longos períodos mantendo o potencial 
de reinfestação nas áreas cultivadas.

Considerando os aspectos apresentados, 
objetivou-se avaliar a emergência, a fenologia, 
o crescimento e a morfologia de Bidens pilo-
sa ao longo do ciclo biológico, visando auxiliar 
a compreensão de aspectos da habilidade com-
petitiva e de um efetivo controle desta planta 
daninha.

Material e métodos

As unidades de propagação (cipselas) de Bi-
dens pilosa foram colhidas em três populações 
espontâneas ocorrentes em diferentes pomares 
de produção de laranja na região do Recôncavo 
da Bahia, BA, Brasil. O estudo aconteceu entre 
os meses de outubro e novembro de 2008. As 
populações 1 (12˚8’19,7” S e 39˚05’47” W, 215 
m altitude) e 2 (12˚38’19,7” S e 39˚08’16,4” 
W, 216 m alt.)ocorrem em duas áreas rurais no 
município de Muritiba, BA. A terceira área, popu-
lação 3, encontra-se no município de Sapeaçu, 
BA (12˚42’7,9” S e 39˚09’16,2” W, 206 m alt.).

Após a colheita das cipselas de cada popu-
lação foi feita a devida separação dos capítulos, 
os quais foram armazenados em condição am-
biente por um período de uma e três semanas. 
Posteriormente, cipselas provenientes de cada 
população foram semeadas em vasos, mantidos 
em casa de vegetação coberta por filme de po-
lietileno de baixa densidade com sombreamen-
to de 50% obtido com malha aluminizada. Isso 
possibilita a redução da evaporação do substrato 
e a redução da irradiação solar.
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O delineamento experimental consistiu-
-se em três tratamentos constituídos pelas de 
origem das cipselas (populações), com cinco 
repetições dispostas em três blocos ao acaso, 
totalizando 15 vasos/população. O arranjo expe-
rimental em blocos visou minimizar a respostas 
das populações em relação à localização dentro 
da casa de vegetação. Cada vaso com capacida-
de de 7,0 L foi considerado uma repetição nos 
quais foram colocadas 100 cipselas a uma pro-
fundidade entre 1,0 cm a 2,0 cm em substrato 
constituído por subsolo. O qual foi usado por não 
apresentar outras unidades de propagação da 
espécie avaliada, garantindo a origem das cipse-
las semeada de cada população.

As regas foram feitas sempre que necessá-
rio, utilizando-se 0,5 L de água em cada vaso.

Nos primeiros 30 dias, a determinação da 
emergência das plântulas foi realizada a cada 
dois dias de observação. Posteriormente, a 
emergência foi avaliada em intervalos sema-
nais até o fim do experimento, aos 152 dias. Os 
resultados da emergência foram expressos em 
porcentagem acumulada ao longo da avaliação.

Para as primeiras 4 plantas estabelecidas em 
cada vaso, foram realizadas avaliações do cres-
cimento em altura e em diamêtro, sendo reali-
zada a sua retirada de plântulas que emergiram 
depois, como forma de reduzir a variação na 
avaliação de crescimento. Adicionalmente, nas 
repetições em que houve mortalidade de algu-
ma planta, avaliou-se apenas as que se esta-
beleceram primeiro. Foram avaliadas a altura e 
o diâmetro de cada uma plantas originárias de 
cipselas de cada população. A altura da parte 
aérea foi medida do solo até o meristema apical 
com auxílio de uma trena. O diâmetro de cada 
planta foi determinado a partir de duas medidas 
perpendiculares entre si, tomadas no centro de 
cada planta até da máxima projeção lateral das 
folhas. 

Os resultados foram apresentados na forma 
de médias e curvas de crescimento relativos das 
plantas ao longo do tempo, com valores expres-
sos em porcentagem. Foi feita a relativização do 
crescimento para a escala porcentual, pois teve-
-se o interesse em discutir as variações entre 
populações e não em avaliar o crescimento ab-
soluto, o qual foi menor que o usualmente ob-
servado em campo devido ao uso de subsolo. 
Para o cálculo do crescimento relativo conside-
rou-se o máximo valor avaliado em cada uma 
das medidas como 100%, conforme descreve-
ram Venturin et al. (1996).

Na avaliação fenológica, registrou-se a du-
ração das fenofases vegetativa e reprodutiva. 
Considerou-se como fenofase vegetativa o início 
e a duração da emissão de novas folhas e ramos. 
A fenofase reprodutiva foi considerada como o 
período em que se verificou o início e a duração 

do florescimento e da frutificação. Para tanto, 
foram anotadas a ocorrência de plantas de cada 
uma das fases fenológicas.

Após o início da emergência, foi feita a ava-
liação da morfologia a cada dois ou três dias, 
sendo realizadas observações e ilustrações a 
mão-livre das alterações morfológicas nas plan-
tas. Para a descrição e relato morfológico foi 
considerado a primeira alteração observada, 
independente da origem das plantas. Os ter-
mos morfológicos seguiram Gonçalves & Lorenzi 
(2007) e por Souza et al. (2009). A prancha foi 
confeccionada a nanquim.

Na análise dos dados, procedeu-se o ajuste 
de equações para as variáveis de crescimento 
(altura e o diâmetro) com auxílio do programa 
Table Curve Pakage (Jandel Scientific, 1991). 
Considerou-se adequados os modelos que re-
presentaram o comportamento biológico, sendo 
a qualidade dos ajustes avaliada pelos os coefi-
cientes de determinação (R2) com maior capaci-
dade de explicação e que apresentaram valores 
acima de 0,8. Procedeu-se a análise de regres-
são dos modelos ajustados para o crescimento 
relativo em altura e em diâmetro em função da 
idade das plantas e para cada origem (popu-
lação) (Zimmermann, 2004). As variações nos 
modelos ajustados foram avaliadas utilizando-se 
o teste F a 5% e a 1% de probabilidade (Pimen-
tel-Gomes, 2000).

Adicionalmente, para a comparação das po-
pulações, as médias das variáveis de emergên-
cia, de crescimento em altura e em diâmetro 
foram comparadas na avaliação final, realizada 
aos 152 dias, pelo teste de Kruskal-Wallis a 5% 
de probabilidade (Pimentel-Gomes, 2000).

Visando determinar as variáveis que em 
conjunto contribuíram para a habilidade com-
petitiva nas plantas oriundas das populações 
estudadas, foi feita a correlação simples de 
Pearson entre as variáveis emergência, com 
a duração das fases vegetativa e reproduti-
vas (florescimento e frutificação) e com cres-
cimento relativo avaliado (altura e diâmetro). 
Foi testada a significância das variações destes 
resultados pelo teste T a 5% e a 1% de proba-
bilidade (Pimentel-Gomes, 2000).

Resultados

A emergência de plantas daninhas tem re-
lação com a capacidade de infestação de áreas 
cultivadas. As plântulas de picão preto iniciaram 
a emergência aos quatro dias após a semeadu-
ra, com incrementos maiores nos primeiros 20 
dias (Figura 1A). As cipselas originadas da po-
pulação 3 passaram a exibir maiores incremen-
tos na emergência a partir do 6º dia atingido 
52,9%, enquanto as oriundas das população 2 
(46,9%) e da população 1 (38,1%) foram me-
nores.
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Figura 1 - Emergência acumulada de plântulas e fenologia de três populações de picão-preto (Bidens pi-
losa L.) sob cultivo por 152 dias, em ambiente protegido em Cruz das Almas, Bahia, Brasil. A. Emergência 
de plântulas (%); B. Duração da fenofase vegetativa; C. Duração da fenofase de florescimento; D. Duração da 
fenofase de frutificação. *Médias da última avaliação da emergência (152 dias) seguidas por letras minúsculas 
distintas, diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Kruskal-Wallis.

As fenofases das espécies vegetais usual-
mente são divididas em vegetativa e reprodutiva 
e esse conhecimento pode auxiliar no seu ma-
nejo. A fase vegetativa de B. pilosa, caracte-
rizada pela presença e emissão de novas folhas 
e ramos, iniciou a partir da emergência durando 
todo o ciclo de vida das plantas, sobrepondo-se 
a fenofase reprodutiva (Figura 1B a 1D). Entre-
tanto, o ciclo vegetativo das plantas oriundas da 
população 1 foi reduzido em 10 dias comprando-
-se com as das outras populações. Nas oriundas 
populações 2 e 3 ocorreu senescência de plantas 
que se mantiveram apenas na fase vegetativa até 
os 142 dias.

Os aspectos morfológicos ao longo do ciclo 
de vida das plantas de picão preto demonstraram 

que a emergência é do tipo fanero-epigeofoliá-
cea, liberando os cotilédones do interior das cip-
selas nos primeiros dois dias após a emergência 
(Figura 2A a 2C), quando estes estão acima do 
solo. Mas foi observado que os cotilédones de cip-
selas enterradas também podem emergir do solo 
totalmente livres.

Os cotilédones completaram sua expansão e 
se posicionaram horizontalmente a partir do se-
gundo dia da emergência, o qual correspondeu 
ao 5º dia após a semeadura (Figura 2D). Os co-
tilédones lanceolados apresentaram uma nervura 
central, marcada por uma depressão longitudinal 
na face abaxial e por uma suave despigmenta-
ção, conferindo aspecto dorsiflexo.
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Figura 2 - Desenvolvimento pós-seminal e morfológico de plantas de picão-preto (Bidens pilosa L.) em 
ambiente protegido em Cruz das Almas, Bahia, Brasil, ao longo do ciclo biológico. A. Emergência de plântu-
las aos quatro dias após a semeadura; B. Plântulas sem o tegumento da semente; C. Plântula expandindo os 
cotilédones; D. Plântula cinco dias; E. Plântula aos sete dias; F. Plântula aos 10 dias; G. Plântula aos 14 dias; 
H. Plântula aos 16 dias; I. Planta jovem aos 29 dias; J. Planta jovem aos 37 dias; K. Planta aos 67 dias; L. Planta 
aos 73 dias; M. Planta aos 75 dias; N. Planta aos 87 dias. co: cotilédone; ef: eófilo; fi: fruto imaturo; fs: folha 
seca; fr: fruto; hp: hipocótilo; if: inflorescência; ij: inflorescência jovem; mf: metáfilo; ci: cipsela; tr: tricomas. 
Barra: 1,0 cm.

Após sete dias, surgiu o primeiro par de eó-
filos com filotaxia oposta. Mas a sua completa 
expansão variou entre 14 e 29 dias (Figura 2E a 
2I), quando algumas plântulas passaram a exibir 
a porção distal dos cotilédones avermelhadas si-
nalizando a dessecação desses e caracterizando o 
final da fase de plântula.

Os eófilos formados nas plantas jovens apre-
sentaram bordos serrilhados (Figura 2I a 2k), al-
gumas vezes exibindo tricomas esparsos em am-
bas as faces do limbo.

O segundo par de eófilos surgiu após 22 dias 
e cresceu até os 37 dias (Figura 2J). A partir des-
sa fase, as plantas jovens aceleraram seu cres-
cimento, formando os primeiros metáfilos após 

44 dias. A partir dessa fase, foram consideradas 
como plantas.

Os metáfilos das plantas das três popula-
ções estudadas apresentaram limbos foliares 
preferencialmente trilobados, assemelhando-se 
a folhas trifolioladas ou pentafolioladas. Porém, 
foram observados metáfilos unilobados constituí-
dos somente pelo lóbulo axial em plantas adul-
tas da população 3. Já nas demais populações 
observou-se apenas metáfilos trilobados típicos 
da espécie estudada.

O aumento do comprimento caulinar foi obser-
vado com a produção de estruturas florais após 60 
dias, contribuindo assim, para o aumento do com-
primento das plantas (Figura 1C, 2H, 2L e 3A).
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Figura 3 - Crescimento relativo (%) em plantas de três populações de picão-preto (Bidens pilosa L.) sob 
cultivo por 152 dias em ambiente protegido, Cruz das Almas, Bahia, Brasil. A. Crescimento relativo em al-
tura das plantas. B. Crescimento relativo em diâmetro das plantas. *Médias na última avaliação (152 dias), 
seguidas por letras minúsculas distintas, diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Kruskal-Wallis.

O crescimento relativo das plantas foi expres-
so em porcentagem, o qual é usado não se tem 
por objetivo avaliar o incremento absoluto das va-
riáveis. O crescimento em altura e em diâmetro 
das plantas de picão preto possibilitou distinguir 
as populações após 44 dias. Nesse momento, os 
indivíduos saíram da fase de planta jovem para a 
fase de planta, iniciando-se os maiores incremen-
tos em altura (Figura 3A). As variações ao longo 
do tempo relacionados a altura das plantas das 
populações 1 e 3 foram representadas por mode-
los matemáticos sigmóides (Figura 3A).

Foram observadas reduções nas medidas do 
diâmetro da parte aérea das plantas entre 15 dias 
e 55 dias nas plantas de todas as populações ava-
liadas (Figura 3B) como resultado da alteração na 
posição das folhas. As quais surgiram e se man-
tiveram mais inclinadas, sendo localizadas em in-
ternós mais longos (Figura 2J e 2L).

E com o início do florescimento, novas folhas 
e ramos também foram formados ocorrendo in-
crementos no diâmetro das plantas de todas as 
populações avaliadas. Isso possibilitou ajustes de 
curvas de crescimento polinomiais.

Ao fim dos 152 dias de avaliação, verificou-
-se que as plantas da população 3 distinguiram-se 
das outras duas populações por apresentar plan-
tas mais altas e com maior diâmetro (p<0,05) 
(Figura 3A e 3B), sendo potencialmente mais 
competitivas.

Nas plantas oriundas das populações 2 e 3, a 
fase reprodutiva teve início a partir dos 70 dias. 
Nas da população 1, isso ocorreu somente aos 105 
dias (Figura 1C). A fase reprodutiva teve início 
com a formação de uma inflorescência terminal 
do tipo capítulo (Figura 2L) a partir dos 70 dias. 
A partir desse momento, o desenvolvimento foi 

rápido, acentuando-se a dessecação natural dos 
eófilos e metáfilos proximais (Figura 2I). Aos 73 
dias surgiu uma inflorescência lateral na última ou 
penúltima axila foliar (Figura 2M) em plantas das 
populações 2 e 3, e aos 77 dias surgiu uma tercei-
ra inflorescência abaixo da anterior (Figura 2N).

A frutificação foi a fenofase que apresentou 
maior variação entre plantas oriundas das po-
pulações avaliadas, iniciando-se 16 dias após a 
floração nas plantas da população 2, totalizando 
86 dias. Na população 3, a frutificação iniciou-se 
após 35 dias do início do florescimento, aos 105 
dias. Na população 1 a frutificação iniciou-se aos 
125 dias, levando 20 dias para ocorrer após início 
da floração. Semelhante aos resultados da fase 
vegetativa, a população 1 teve uma frutificação 
com menor duração (27 dias), antecipando o fim 
da frutificação em seis dias (Figura 1D).

A senescência das plantas das populações es-
tudadas foi identificada pelo início da dessecação 
nas folhas proximais, evoluindo para uma des-
secação generalizada das folhas e do caule aos 
152 dias (Figura 2N). Nesse momento, também 
foi verificada a dispersão espontânea das cipse-
las na população 1, devido a menor duração das 
fases vegetativa e reprodutiva nessa população 
(Figura 1B a 1B).

A análise conjunta dos resultados das plantas 
de todas as populações estudadas, feita por meio 
da correlação simples de Pearson, em que se ve-
rificou que a emergência teve correlação positiva 
com a duração da fase vegetativa. Também foi 
verificado que o florescimento teve correlação po-
sitivamente com o crescimento relativo em altura 
e em diâmetro (Tabela 1). Isso demonstrou que 
as plantas eram maiores quando a duração do flo-
rescimento também foi maior.
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Tabela 1 - Correlação simples de Pearson entre as variáveis analisadas nas plantas das populações de picão-
-preto (Bidens pilosa L.), cultivadas em ambiente protegido em Cruz da Almas, Bahia, Brasil.

Variáveis Emerg. Veget. Flor. Frut. Altura Diâm.

Emergência 1 0,91 ns 0,91 ns 0,60 ns 0,94 ns 0,93 ns

Fase vegetativa 1 0,99** 0,87 ns 0,99 * 0,70 ns

Florescimento 1 0,87 ns 0,99 * 0,70 ns

Frutificação 1 0,84 ns 0,26 ns

Altura 1 0,74 ns

Diâmetro 1

Correlações seguidas por * e **, são significativas a 5% e a 1% de probabilidade, respectivamente, e seguidas por ns não são signi-
ficativos pelo teste T.

Discussão

O início da emergência de B. pilosa, aos 
4 dias após a semeadura, coincidiu com aque-
le observado por Adegas et al. (2003). Contudo, 
estes autores observaram tendência de estabili-
zação em laboratório após 5 dias, o que não foi 
verificado no presente trabalho. A estabilização 
da emergência em ambiente protegido ocorreu 
nos primeiros 20 dias nas cipselas das três po-
pulações avaliadas, sendo verificada estabiliza-
ção completa aos 139 dias. Os aspectos repro-
dutivos de espécies vegetais apresentam caráter 
conservativo em certo tempo evolutivo (Kitajima 
& Fenner, 2000; Kitajima, 2007), sendo possível 
que ocorra comportamento de emergência seme-
lhante ao verificado no presente estudo sob as 
condições de campo em que ocorrem esponta-
neamente as populações de picão-preto.

A desuniformidade na germinação e na emer-
gência de plântulas de picão-preto, provavelmen-
te, resultou da dormência modulada pela luz, pois 
as cipselas de diferentes comprimentos e morfo-
logia respondem às variações da luz, conforme 
a época do ano em que foram formadas (Fen-
ner, 1980; Klein & Fellipe, 1991; Santos & Cury, 
2011). No presente estudo não houve separação 
das cipselas pelo comprimento, sendo utilizadas 
indistintamente após uma homogeneização, mas 
houve uniformidade na profundidade de semea-
dura, propiciando comportamentos semelhantes 
para a emergência acumulada (Figura 1A).

Voll et al. (2005) relataram porcentagens de 
emergência maiores que as observadas no pre-
sente estudo (38,1% a 52,9%), entre 78 a 90% 
quando a semeadura foi até 1,0 cm de profun-
didade. Os resultados divergentes sugerem que 
pode ocorrer variação na qualidade fisiológica e/
ou grau de dormência das cipselas em função da 
região e/ou época de colheita, devendo-se explo-
rar tais aspectos em estudos futuros.

Aos 152 dias após a semeadura foi verifica-
do que a emergência das plântulas provenien-

tes da cipselas da população 3 se mostrou maior 
(p≤0,05) que a da população 1 (Figura 1A), evi-
denciando maior habilidade de infestação em 
áreas cultivadas pelas cipselas provenientes da 
população 3. A menor capacidade de infestação 
nos pomares de laranja foi da população 1, pro-
movida pela menor emergência, que pode levar a 
uma menor interferência, uma vez que a taxa de 
emergência pode determinar a capacidade com-
petitiva em algumas espécies daninhas, confor-
me discutido por Park et al. (2003) e Vismara et 
al. (2007).

Em plantas daninhas, o ciclo de vida breve 
em conjunto com aspectos morfológicos que au-
xiliam na sua dispersão e na sua sobrevivência, 
conferem habilidade competitiva em plantas in-
dividuais e em populações (Park et al., 2003). A 
duração da fase vegetativa das plantas de B. pi-
losa provenientes de cipselas de todas as popu-
lações estudadas apresentou variações discretas. 
As plantas originárias da população 1, além de 
reduzir a fase vegetativa também demonstraram 
menor duração da fase reprodutiva (Figura 1C e 
1D) e consequentemente menor habilidade com-
petitiva em relação às plantas das demais popu-
lações.

Nas populações avaliadas, a fase de planta 
jovem durou até os 44 dias, sendo delimitada 
pela formação de eófilos conforme critério des-
crito por Souza et al. (2009). Nessa fase, os in-
crementos no crescimento em altura e em diâ-
metro foram menores que os da fase de planta 
(delimitada pela formação de metáfilos) após 60 
dias. O lento desenvolvimento na fase inicial das 
plântulas em algumas espécies pode estar rela-
cionado ao pequeno tamanho das sementes (Ki-
tajima, 2007), as quais armazenam os nutrientes 
que serão utilizados pelas plântulas na fase inicial 
(Ross & Lembi, 2009). 

Os incrementos no crescimento das plantas 
originárias das três populações avaliadas con-
trastam com os resultados obtidos por Christoffo-
leti (2001), nos quais os maiores incrementos de 
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biomassa em plantas de B. pilosa foram entre 
21 e 56 dias. No presente estudo, a variação do 
momento que foi verificado o incremento em re-
lação aos dados de literatura, provavelmente, se 
deve a uso do subsolo como substrato, enquanto 
os autores citados usaram uma mistura de solo 
e terra vegetal. Os incrementos na fase de plan-
ta também são determinados pelo sucesso na 
germinação, conforme destacaram Vismara et 
al. (2007). No presente estudo, as plantas de B. 
pilosa originárias da população 3 demonstra-
ram maior habilidade competitiva, já que apre-
sentaram maior emergência e crescimento nas 
condições de cultivo na casa de vegetação. Estas 
condições foram uniformes para todas plantas 
das populações estudadas, indicando que tais va-
riações resultaram da origem das plantas.

Ross & Lembi (2009) relataram que os inter-
nós de plantas daninhas de folhas largas podem 
não se alongar imediatamente e o caule pode fi-
car mais curto. Em B. pilosa, este crescimento 
ocorreu somente nos primeiros internós. Entre-
tanto, pode ocorrer aumento do comprimento 
caulinar com a produção de estruturas florais, 
concordando com as observações feitas no pre-
sente estudo.

Ao avaliarmos aspectos da fenologia repro-
dutiva, destacam-se os relatados de Kudo (2006) 
em que a fenologia do florescimento populacional 
é formada pela agregação da fenologia individual 
das plantas, a qual é modulada pela duração, 
pelo sincronismo entre plantas e pelas distorções 
do florescimento populacional. Com base no ex-
posto anteriormente e nos resultados provenien-
tes das populações 2 e 3 de picão-preto, em que 
as plantas apresentaram maior duração no flo-
rescimento, resultou em maior assincronia repro-
dutiva quando comparadas com às originárias da 
população 1. Isso pode gerar maior variabilidade 
e pode favorecer a sobrevivência de plantas. Tal 
aspecto deverá ser melhor avaliado em outros 
estudos.

Assim, as plantas originárias de cipselas das 
populações 2 e 3 por terem apresentado maior 
duração da fase de frutificação, com 66 e 47 dias 
respectivamente, também podem exibir maior 
potencial de infestação, pois a produção e a dis-
seminação de cipselas ocorreu por mais tempo 
em relação as plantas da população 1.

O início da fase reprodutiva (aos 70 dias) 
nas plantas originárias das populações estuda-
das pode ser considerado como limite máximo de 
tempo para aplicação de métodos de controle, vi-
sando impedir aumento do banco de sementes do 
solo, já que sementes de B. pilosa enterradas 
podem permanecer dormentes por certo tempo 
(Fenner, 1980; Carmona & Villas Bôas, 2001; 
Souza et al., 2009).

As variações morfológicas nas plantas origi-
nárias de cipselas das populações de B. pilosa 
se mostraram sutis, com alterações moderadas 
na coloração do caule, com variações na filotaxia 
e forma dos metáfilos. Porém, os resultados po-

derão ser aplicados para a identificação da espé-
cie, para o manejo da espécie em cultivos e para 
seu controle, conforme destacaram Ross & Lembi 
(2009). Contudo, Kitajima (2007) alertou que os 
conhecimentos resultantes de estudos relativos 
aos aspectos reprodutivos e vegetativos devem 
ser aplicados no contexto em que foram desen-
volvidos, pois podem ocorrer variações resultan-
tes de pressão de seleção a qual as plantas foram 
submetidas.

Os resultados apresentados sugerem que 
tais pressões tenham ocorrido de forma diferen-
ciada nos pomares de laranja em que se encon-
travam as populações de picão-preto. Isso pode 
ser devido às populações estudadas serem pro-
venientes de propriedades rurais com diferentes 
graus de tecnificação. As plantas de picão-preto 
são eficientes na absorção de nutrientes do solo, 
mas quando colocadas sob competição, podem 
explorar de forma diferenciada os recursos dis-
poníveis no ambiente, promovendo variação na 
capacidade competitiva (Souza & Cury, 2011).

As correlações positivas das fases vegetati-
va, reprodutiva, do florescimento com o cres-
cimento das plantas de populações de picão-
-preto demonstraram que a maior capacidade 
de emergência nas populações pode ampliar 
a duração das fases vegetativa e reprodutiva, 
bem como o crescimento. A maior alocação de 
recursos em estruturas reprodutivas pode resul-
tar em um maior sucesso reprodutivo (Bazzaz et 
al., 2000). Como consequência da ampliação da 
fase reprodutiva pode ocorrer maior produção 
de sementes e maior produção de novas plantas, 
conforme observaram Ellsworth et al. (2004) em 
Celastrus orbiculatus Thunb. (Celastraceae).

A análise em conjunto dos resultados eviden-
ciou que as plantas provenientes da população 3 
de picão-preto que vegetaram por mais tempo, 
apresentaram maior potencial de infestação, es-
tendendo o tempo de formação de frutos (cipse-
las) e de dispersão. Esses aspectos favorecem a 
habilidade competitiva nessa população, confor-
me relatos de Vismara et al. (2007). Mas apesar 
das plantas da população 2  apresentar duração 
do florescimento semelhante ao da população 
3, os incrementos em altura e diâmetro foram 
significativamente menores (p<0,05), reduzindo 
a habilidade competitiva das plantas da popu-
lação.

Em síntese, ocorreram variações morfológi-
cas e de ciclo vegetativo e reprodutivo entre as 
plantas das populações, que resultaram em va-
riação no comportamento populacional de picão 
preto (B. pilosa).

Em áreas de cultivo de laranja no Recôncavo 
da Bahia, o controle de novas plantas de picã-
-preto poderá ser intensificado nos primeiros 20 
dias após a ocorrência de condições favoráveis 
para a emergência das novas plântulas, por ser 
período no qual ocorre maior emergência.

Visando impedir a entrada de novas semen-
tes no banco de sementes do solo, o controle 
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de picão-preto pode ser feito até aos 70 dias, 
quando se inicia o florescimento.

As populações de picão-preto com maiores 
taxas de emergência, maior crescimento das 
plantas e com período reprodutivo estendido 
apresentam maior habilidade competitiva.
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